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o PT E O MOVIMENTO DE MULHERES EM S.PAULO

a) PEQUENA HISTClRIA DO MOVU1ENTO

A partir de 1975 a participação das mulheres na vida p~
lítica de são Paulo ganha força. Mas, é em 1979, com o I Congresso da
Mulher Paulista que o movimento de mulheres d& um salto qualitativo. Nes
te Congresso, além de discutirem a anistia e a participação política, as
mulheres denunciam a discriminação que sof~em na sociedade pelo fato de
serem mulheres. Apontam:

1.- a desigualdade entre os salários que são pagos
mulheres e os homens.
2.- a falta de creches.
3.- as defici~ncias do atendimento médico-gi~cco16gico'
e as formas veladas de controle de natalidade.

.
as

, Também é importante o fato de que as mulheres reunidas'
no I CONGRESSO organizam uma Coordenação dos Grupos participantes. r. es-
ta Coordenação que em 1980 organiza o 11 CONGRESSO.

Mas se o nGmero de mulheres participantes cresceu e se'
as denúncias foram ampliadas constituindo um inventário da opressão que
atinge trabalhadoras, empregadas domésticas, donas. de casa e mulheres n8
gras, alguns problemas aparecem no movimento na medida em que surgem gr~
pos querendo impor suas plataformas partidárias sobre a Constituinte e a
Luta contra a Carestia ao conjunto do movimento.

Estas mesmas mulheres criticam a pr5tica de autonomia '
do movimento de mulheres com relaç50 aos~artidos e prop5em a organiz~ç5o
das mulheres nos departamentos femininos do PMDB a serem unificados nill~~

futura Fcderaç~o d~s MUlheres.
E111 1981 estes mesmos qrupo s I ligados ao jornê\l Ilorl1.do

Povo terminaram por roaLí.z a.r um Congresso em separado (PLlcélembu)'cu j as I

Resoluç5es repetiam a suborói~aç3o do movimçnto as quest5cs gerais da
Constituinte, Unidade Sindical etc.

"
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Enquanto isto a Coordenação do I e 11 CONGHESSO realizou
o 111 CONGRESSO, chamando as mulheres à luta por creches, contra a violên
cia, por saúde e trabalho.

A divisão entre aquelas que defendem a autonomia do movi
mento e aquelas que vêem neste apenas uma correia de transmissão de pala-
vras de ordem partidárias era il.evitável (1)*

Mais grave no entaoto foi o fato que a Coordenação do
1,11 e 111 Congressos e as sUb-coordenações Regionais que func.ionaram na
preparaçao do 8 je março de 1981 tenham se esvaziado sem conseguirem le -
var adiante campanhas concretas em torno as denúncias dos Congressos. Na
verdade apenas 2 lutas foram concretizadas: por creches atrav~s do Mo~'l -
mento de Creches e contra a violência, atrav~s do 50S.

Assim, em 1982, as mulheres que se reuniram para comemo-
rar o 8 de março se propuseram a incentivar manifestações descentraliza -
das que estimulassem a organização do movimento em tornoãs lutas mais
significativas em cada região. Na cida~e de são Paulo e em várias Regiões
do Estado foram organizados discussões, espetáculos permitindo a divulga-
çã6 dos trabalhos que as mulheres vem levando contra a violência, contra'
a discriminação no trabalho, contra a opr~ssão sexual, por mais creches.

O 8 de março teve um saldo positivo. Mostrou a Vitalida-
de do movimento e refletiu suas lutas.

O ESTÁGIO ATUAL DO r-~OVn1ENTODE MULHERES E A SUA RELA -
~o COIví O PT.

O movimento de mulheres, neste momento, passa pouco pe-
los sindicatos, pelas associações de bairros ouquaisquer outras organiz~

~ ções de massa da classe trabalhadora. Restringe-se ainda, a pequenos gr~
pos de trabalhos de rRulheres, a associações do tipo das empregadas dom~~
t.Lc as , donas-de-casa, clubes de mz.e s ligados a paróquias e outras ent í.da
des feministas - hoje desarticuladas e isoládas, apresentando uma exis -
t~ncia apenas formal, salvo o grupo de serviço SOS.

O movimento de mulheres em S~o Paulo apresenta-se, por-
tanto, disperso e diversificado, sem ter as caracterfsticas de um movi -
mento de massas e sem estar, de fato, encaminhando lutas ou camp anhas ,
S~o na verdade, principalmente os meios de comunicaç~o de massa que estão
véiculando a questão da opressão da mulher para a sociedade de conjunto,

(1)* e culminou core a fundaç~o em 1981 da Federação das Mulheres Paulis-
tas e da Uni~o Municipal de Mulheres, entidades fantasmas que pretendem'
falar em nome do movimento de mulheres.
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e apenas na forma de debate sGbre os seus temas mais polêmicos.
Cabe is mulheres do PT lut~pela organizaç~o das mulhe-

res, a partir de suas questões específicas, nos sindicatos das diversas
categorias profissionais, nas associaç5es de bairros, grupos de feminis-
tas, etc •.Garantindo sempre que as mulheres tenham nestas entidades e as
sociações um espaço próprio de discussão e encemí.nhament o de suas ques -
tões específicas, sem isolar, é claro, do conjunto dos trabalhadores.

A relação entre o partido e o movimento deve se caract~
rizar pelo respeito is formas próprias de organização das mulheres e a
autonomia do movimento. O respeito i autonomia não significa que o PT
não tenha opinião sobre todas as questões do movimento de mulheres e as'
coloque no seu interior. Farâ isso porém, respeitando as suas inst~ncias
de decisão.

Dentre as questões principais da relação entre o parti-
do e o movimento, destacamos tr~s que entendemos ser de maior import~n -
cia e contra as quais nos posicionamos:

a) o aparelhismo - prâtica política que procura trans -
formar o movimento numa simples correia de' transmissão das posições do '
partido, colocando o movimento a reboque do partido.

Para ilustrar essa prática, ~emQS como exemplo mais cla
ro de aparelhismo o das tendências po1;íticas que se aglutinam em torno '
aos jornais Hora do Povo e Tribuna da Luta Operâria que formaram e diri
gem a Federaç~o de Mulheres de são Paulo.

b) As correntes sexistas do movimento de mulheres que
de f'endem uma posição antipartidária e apolítica como forma de garantir'
a autonomia do movimento. As sexistas não consideram que, também no caso
das mulheres, a autonomia se dâ pela independ~ncia do movimento em rela-•.
çao ao Estado e ao Partido. Para o PT, a delimitação de campo e de obje-
tivos entre o Partido e o Movimento é fundamental para se conseguir os '
objetivos comuns.

c) o descompromisso de companheiros e companheiras do
PT com o trabalho das mulheres - fruto do descaso ou da imcompreensão da
import~ncia dos problema~ que a mulher enfrenta - tanto para a solução'
de suas questões específicas quanto para a sua integração nas lutas dos
trabalhadores - esses companheiros menosprezam as tarefas do Partido no
trabalho com as mulheres.

A nivel interno é de extrema necessidade que as mulhe -
\,

res se organizem dent~o do PT, trazendo para dentro do partido as ques
tões colocadas pelo movimento e se empenhando Drlrrtaue sejam assumidas '
pelo conjunto dos nv.litantes. A postura de constante vigi15ncia com re-
lação ao machismo dos companheiros (a~) é indispens5vel.

d

O PT forma~5 dentro do movimento de mulheres um polo de
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atuação com todas as mulheres que mil.item no seu interior e estej aro di~
postas a combater contra o aparelhismo e contra o sexismo. Esse polo,
não significa nenhum tipo de entidade ou organização permanente. Se em
alguns momentos, ele tornará formas orgânicas, elas serão ditadas pelas'
necessidades das lutas que ocorrerem do movimento de mulheres.

CONTRA AS FEDERAÇÕES DE MULHERES,
AS COOPDENAÇÕES DE LUTAS

Conforme analisamos anteriormente neste documento, o '
movimento das mulheres apresent.a hoje uma grande diversidade de formas'
organizativas. Esse fato n~o se dá assim porque algumas mulheres o qui-
zeram, mas porque a realidade destaca para os diferentes grupos de mulhe
res diferentes prioridades a serem enf~ent~das.

Nos bairros, por exemplo, muitas mulheres se agrupam'
nos clubes de maes para lutar por creches, outras formam associaç5es I

de donas-de-casa em função da. alta do custo· de vida. Nos centros urba -
nos, apare~em associaç6es de prostitutas que se defendem contra os ata -
ques da policia, comiss6es de mulheres em f5bricas ou sindicatos contra
a discriminação no trabalho, grupos de discussão sobre problemas se-
xuais.

Evidentemente, isso não quer dizer que as mulheres nao
t~m problemas comuns. Os problemas da concepção, da discriminação da mu
lhe r no trabalho, do desemprego, entre outros afetam a milhares de mu-
lheres e sem dfivida acasionnrão lu~as conjuntas. Sem falar nas manifes-
taç~es do machismo, que podem unir a todas as mulheres.

A preocup':-lçãolegít.ima de fazer avançar o movimento, f a, -
z0ndo corn que os grupos isolados busquem formas unificadas de luta n50
nos leva, no entanto, a propor nenhum t~po de entidade permanenle de nu
lheres, muito menos ~ proposta de federaç6es de mulheres.

Fazendo parte das classes e das categorias profissio -
~ais em que se divide a sociedade, as mulheres em si não constituem ne-
numa classe ou categoria profissional. Não podem/portanto, isolar-se do
conjunto da luta dos trabillhadores aglutinando-se numa enti.dade do tipo
fcderaç~o. Devem, ao contr~rio, levar para dentro das lutas dos traba -
lhadores as suas reivindicaç~es.

No entanto{ n~o bas~a que as mulheres simplesmente paE
ticipem dentro dos partidos polIticos, dos sindicatos, ou das associa -
ç6es de bairro. Elas precisam encontrar as formas particulares de orga-
ni zaç ã.o que levantem seus problemas, sej a dentro da s organi zaç6es t.radi
cionais dos trabalhadores, ou fora delas. S~o elas que d~cidir~o, quais
as formas mais eficazes.

Não queremos um api1relho de representaç50 permanente I
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que substitua as formas vivas e dinâmicas que as mulheres tem encontra-
do para levar adiante as suas,reivindicaç5es. ~ substitu1ç~0 dessas or-
ganizações dás mulheres por uma representação permanente, do tipo fede-
raçao, se tornaria ainda uma prática autoritária, anti-democrática, de-
legando a mUlheres,que não enfrentam certos tipos de problema~ a luta'
por eles e levando, tonsequentemente, o movimento a paralisia.

O PT entende que a única forma de unificar as mulheres
são as suas lutas, as suas campanhas. Na medida em que um problema fem!
nimo se constitui num móvel de luta para uma parcela significativa de m~
lheres, esse problema deve ser enfrentado de forma unificada, através '
de coordenações de luta, onde cada grupo de mulheres indicará democrati
camente a sua representante.

são as coordenações de luta que encaminham, deliberam'
e executam o que for necessário enquanto durar a luta ou campanha. Sua'
efetividade está determinada pelo tempo exigido pela luta ou pela camp~
nha.

2. ' MULHER ELEIÇê5ESE

Neste ano, com as eleições, o PT-·vive um dos períodos'
~

mais importantes de sua história: é o momento de consolidação do parti-
do.

r. o momento no qual a classe trabalhadora falará, con-
~iando o seu voto ao seu partido, que surgiu da esperança de milhares é
milhares de trabalhadores em acabar com essa situação ~e mis~ria e ex -
ploração.

Esse tem sido o objetivo do PT ao se construir e se- •
, consolidar enquanto partido da classe trabalhadora.E neste processo as

A .mulheres tem Jogado um papel fundamental por estar lado a lado dos ho-
mens nas lutas que são travadas pelo partido. Isto porque em nosso par-
tido somos contra a discriminação de sexo, raça ou cor, assim como luta
mos em nossos movimentos para que todas as formas de discriminação se
jarn-aboli das •

o significado do PT é este: combater toda exploração e
discriminação reforçada e agudizada por esta ~strutura de governo, que
atinge mais duramente a mulher pelo simples fato de ser mulher',

Neste sentido, diferentemente dos outros partidos, o
PT nas eleições não fará promessas aos trabalhadores, mas encaminhará '
suas lutas.

Di~'erentemcnte dos outros partidos, que usam das mulhe
res e de sua~ bandeiras com objetivos me~amente eleitorais, o PT se co~
locará ao lado do co~bate das mulheres (como tem procurado assim fazer'
contra a sua opressao, respeitando as formas de organização nascidas a-

"través de suas lutas.
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Esta tem sido a prãtica do PT. Isto porque, a afirmaçio
de nossos candidatos, e principalmente candidatas, dar-se-~ nio 56 pelo'
combate que eles efetivamente hoje travam, mas também levantando as lu-
tas da mulher trabalhadora, da jovem, da estudante, da empregada domésti
ca, em seus movimentos, categorias profissionais, entidades, etc.

Desta forma estaremos impulsionando a organizaç~o das
mulheres em torno de suas reivindicaç~e~ especIficas e fortalecendo seu
movimento. Isto significa em Gltima instância, fortalecer e ampliar o
movimento da classe trabalhadora que é a Gnica garantia de termos nossas
reivindicaç0es satisfeitas.

Por isso, as eleiç~es de 82 serão também um espaço im-
portante para as mulheres ocuparem levantando suas bandeiras de luta.

~ um momento privilegiado para o PT fazer a discussio'
das reivindicaç~es femininas com milhares e milhares de mulh~res e tra-
balhadores, e a estas quest3es apontar saIdas.

~ uma tarefa necessãria do partido. Para tanto, as co-
miss~es de mulheres existentes no PT, a~ militantes que atuam no movi -
mento de mulheres devem instrumentalizar nossos candidatos, p princi -
palmente candidatas, para que esta tarefa ~eja cumprida. Isto signific~
r5, sobretudo, desenvolvermos um trabalho efetivo e mais sistem5tico no
interior do partido sobre as quest~es das mulheres.

Foi com esse objetivo que a Comiss~o de Mulheres de
S~J raulo levantou algumas das quest5es mais prc: entes no movimento das
mulheres p~ra serem discutidas e incorporadas ~s plataformas municipal'
e c.st.adual de são Paulo, com as quais entraremos em cernpariha C' Leit.ora L'
junto às mu Lher es trabalhadoras:

.. 1.- as prefeituras PT destinar~o parte de seus recur -
sos a construção e manutenção de creches, tot.almente gratui t.n s ã~; cri.an
ças de até 6 anos de idade, com a ?articipação direta e efetiva da comu
nidade interessada.

2.- as prefeituras PT lutarãopara facilitar o t rabalho
doméstico estruturando uma rede que ofereça serviços de Lnv andc rí.a s (-~
restaurantes à populaç~o.

A NIvel Estadual:

1.- o g-oveHlO 1''1' cap ac í t.a rf os postos de saú-to com P('~

soa1 qualificado e matel:ial necess5rio para que eles sejélm élptos a atc~
der a mulher em todas JS fascs de sua vida (na ado Lcscerio i a , através da
educação e orientaç~o sexual; na fase adttlta dar os meios necessfirios!
para que a mulher possa planejar seus filhos, seja éltrav6s de cursos es
pecíficos sobre sexualidade, seja orientélndo o uso correto dos contra -
ceptivos que os postos de saGde fornecer~o gratuitamente, seja alertan-
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do para as sequelas que podem~roduzir o aborto no organismo da mulher
quando realizado indiscriminadamente ou por curiosas).

2.- o PT, se elegendo, não se propõe a substituir a I

mobilização das mulher~s, pelo contr&rio. O PT apoiarã e impulsionarã'
os organismos legItimos, das mulheres, que são aqueles nascidos de pro-
cessos de luta, tais como as associações de dona-de-casa, associações'
de empregadas domésticas, coordenações de luta, respeitando suas deci-

• soes.
3.- o governo PT se colocarã na linha de frente na lu

ta contra a violência que se exerce sobre as mulheres, criando meios '
para acabar com a violência sexual.

Além destas bandeiras, para plataforma municipal e es
tadual, o PT levantarã as reivindicações da mulher trabalhadora tais '
como, o direito de profissionalizaç~o, a igualdade salarial entre mu
lheres e homens, licença-maternidade, etc.
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